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TÍTULO : As afinidades eletivas: as deduções kantianas nos anos 1780 

 

I - OBJETIVOS 

 

O curso pretende discutir as deduções kantiana, mais especificamente as que foram 

apresentadas na Analítica Transcendental da primeira e da segunda edição da Crítica da 

razão pura, bem como a “dedução” que se apresenta no Apêndice à Dialética 

transcendental. Além disso, por meio da análise destas, será feita uma confrontação 

com a dedução que Kant apresenta na Fundamentação da metafísica dos costumes e a 

discussão sobre a mesma na segunda Crítica. A ideia assim é a de formular hipóteses 

para pensar como Kant foi desenvolvendo e ajustando esse conceito ao longo dos anos 

1780. 

 

II - CONTEUDO 

 

1. O início da Dedução: o parágrafo 13 

2. Dedução A e o conceito de afinidade 

3. O empírico 

4. Os princípios lógico-transcendentais do sistema da natureza: as afinidades 

empíricas 

5. O esquematismo analógico e a “dedução” no Apêndice 
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6. A dedução na Fundamentação da metafísica dos costumes: lei moral e liberdade 

7. Dedução B: lógica e objeto empírico 

8. Dedução e exposição: a letra e a forma 

 

III - FORMA DE AVALIAÇÃO 

 

Seminário discente.  
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OBSERVAÇÕES : 

1. É recomendável saber alemão. 

2. É recomendável conhecimento prévio de Kant 

3. Outras obras serão sugeridas ao longo do curso. 


